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			Prefácio

			Começo este prefácio dizendo que a coisa está feia: plena pandemia por coronavírus e, não bastasse, um país sofrendo por ações e omissões de um governo que aumenta os riscos e negligencia os cuidados à vida dos brasileiros. Mais de mil mortos por dia, muitos infectados a cada minuto. Maio de 2021 e estamos há praticamente um ano com a vida abalada: adoecimentos; confinamento em casa e o máximo de distanciamento físico entre as pessoas; turbulências nas famílias, no trabalho, na vida escolar, social e cultural; mortes sem preparo ou despedida; sistemas de saúde em colapso, profissionais exaustos e exauridos; vacinas em quantidade insuficiente, pessoas precisando se arriscar à infecção além do razoável para trazer comida à mesa, outras nem isso.

			Não era neste tom que eu pretendia iniciar este texto, mas não houve jeito, ele se impôs. Essa situação nos perpassa a todos, trazendo medo de infecção pelo vírus, insegurança quanto ao futuro, lutos sem a devida consideração, frustração pelo confinamento obrigatório e pela impossibilidade de encontros olho no olho ou pele na pele. Temos ainda angústia, relacionamentos que entram em conflito e pedem novas configurações, e uma vida excessivamente mediada por computadores ou celulares, com prejuízos à saúde física e mental. Como dar conta de um cotidiano com tantas perdas, demandas e necessidades?

			Eu queria mesmo era ter, já de início, podido declarar minha alegria e honra pela oportunidade de apresentar esta obra, organizada por Vanda Lucia Di Yorio Benedito e recém-nascida num momento tão delicado. Vanda, muito perspicaz, mal despontava a pandemia e a obrigação de recolhimento em casa, convocou as participantes do Núcleo de Terapia de Casal e Família da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica a redigir aspectos de suas experiências clínicas, com vistas a compor um livro. Mais do que isso, criou oportunidades online para a apreciação dos textos no grupo, o que garantiu uma satisfatória complementaridade entre eles, múltiplos olhares sobre cada tema e um ganho em aprofundamento. O resultado é esta coletânea, que ilustra a competência profissional das autoras e mantém tanto a vitalidade do tema central quanto a impossibilidade, a ele inerente, de abordá-lo de maneira conclusiva.

			Em 2015, tive a oportunidade de prefaciar o livro que pode ser considerado o irmão mais velho deste, Terapia de casal e de família na clínica junguiana, também organizado por Vanda e fruto do trabalho do mesmo núcleo. À época, saltava à vista a enorme lacuna na literatura da psicologia junguiana a respeito do atendimento de casais. A situação melhorou um pouco desde então, com maior participação do tema em congressos, cursos e publicações da área. Por outro lado, justamente nos últimos anos, os casais e as famílias em configurações mais abertas têm sido alvo de ataques de cunho moralista, com maior ou menor grau de violência, num movimento de estagnação e retrocesso quanto aos direitos conquistados no início deste século.

			A psicologia analítica nos ajuda a compreender que o caminhar da vida se dá numa dinâmica incessante entre polaridades opostas, num movimento que não é linear, mas cheio de voltas, avanços e recuos. Contudo, talvez a mesma psicologia esteja ainda em plena busca de explicar tamanha regressão, e até fixação, como a que se depreende de falas e atos imbuídos de grande violência e injustiça constatados na atualidade.

			Mas é possível ter esperança. Um trabalho clínico como o aqui esboçado aposta na possibilidade de brechas que abrem novos caminhos, nos quais a criatividade se presta a elaborar conflitos, a buscar e atualizar parcerias e a construir redes de apoio em períodos de fragilidade ou crise. Não se trata de visar solucionar tudo ou impor situações idealizadas como perfeitas, mas de trazer uma postura de abertura e escuta, de reconhecimento de diferenças e singularidades. A ideia é colaborar para a criação de um campo onde algo novo e imbuído de respeito surja e mobilize mudanças factíveis. 

			Há uma dimensão artesanal neste trabalho, que requer paciência, tempo, olhares de diferentes ângulos, capacidade de espera e postura de alteridade – tudo isso ao lado de uma maturidade que constata, em face da complexidade de fatores em jogo na dinâmica conjugal e familiar contemporânea, que mais vale descrever, refletir, compartilhar experiências e levantar questões do que buscar respostas e caminhos definidos a priori. A teoria e os elementos da cultura são tomados como inspiradores e não se abandona, em momento algum, a prática clínica para tais considerações.

			O casal e a família constituem ambientes por excelência em que o potencial arquetípico ganha formas singulares e se humaniza, o que reassegura o processo de individuação, também neles, como um conceito basilar e necessariamente considerado neste livro. Isso não se dá de maneira tranquila, previsível ou constante; percebem-se os desafios da individuação também no seio do casal e da família. Há, sim, algo como crises esperadas – a gravidez e o nascimento de um filho, o cotidiano com filhos pequenos ou adolescentes, o envelhecimento a dois, o casal enlutado –, mas as maneiras de passar por elas diferem, e como! Há temas contemporâneos – a sexualidade, os casais homoafetivos, aspectos da dinâmica do narcisismo-ecoísmo, a influência da tecnologia ao facilitar encontros amorosos e também ao invadir o cotidiano familiar.

			Do ponto de vista do manejo técnico, um capítulo específico trata do atendimento de casais valendo-se do trabalho corporal inspirado na contribuição de Pethö Sándor. E, distribuídos pelo livro, há exemplos do uso de contos como facilitadores do processo terapêutico e vinhetas ilustrativas de fragmentos de situações clínicas, algumas relacionadas a conceitos teóricos e outras amplificadas com base em elementos de nossa cultura, como filmes da atualidade.

			Os textos estão organizados em duas partes: a primeira apresenta diferentes olhares para os relacionamentos amorosos; já a segunda considera o casal em diferentes ciclos da vida. Lê-los na ordem sugerida oferece-nos uma visão que leva em conta os ciclos de desenvolvimento e talvez evoque memórias nessa perspectiva. Por outro lado, cada um poderá também criar uma sequência própria para a leitura, pois os capítulos têm começo, meio e fim e abordam temas específicos, guardando certa independência em relação aos demais.

			Trata-se de um livro com grande potencial para contribuir com o aprimoramento profissional de terapeutas de casal e família, dada a amplitude de temas e de maneiras de abordá-los. Por outro lado, sua linguagem é clara e acessível, o que pode também interessar a leigos.

			Os tempos no trabalho em psicologia se entrecruzam e desafiam. Percebo, nesta obra, reflexões que buscam dar conta minimamente do vivido na clínica ao longo dos últimos anos. Vejo um grande valor no registro em que consiste esta coletânea. Por outro lado, simultaneamente ao tempo da escrita e das inúmeras revisões necessárias às boas publicações, casais e famílias têm buscado atendimento psicoterapêutico em plena pandemia, trazendo velhas questões com novas roupagens e, inclusive, demandas específicas à situação mais global. Está se formando um caldo de novas experiências e reflexões a partir da clínica que, espero, venha a fornecer substrato para uma terceira publicação no âmbito deste núcleo, que tem sido tão consistente e criativo.

			Por ora, contemos com o que aqui se apresenta como uma degustação valiosa e atual de temas tão multifacetados. Desejo uma boa leitura!

			Laura Villares de Freitas

			Membro analista da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica; professora livre-docente do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo; doutora em Psicologia Clínica

		


		
			Apresentação

			A ideia deste livro começou a ser gestada logo depois do lançamento do primeiro livro: Terapia de casal e de família na clínica junguiana – Teoria e prática. Seis anos se passaram. Foi uma construção lenta no início, mas o período de confinamento pela pandemia de Covid-19 nos impulsionou a produzir com mais afinco. Diante das limitações que o contexto nos impôs, a única opção possível eram os encontros online, mas paradoxalmente nosso movimento foi de expansão: aumentamos nossos encontros, nossas leituras, nossa produção coletiva.

			Assim como o primeiro livro, este também foi escrito por muitas mãos. Todos os textos foram lidos e relidos pelo grupo, buscando um aprofundamento no conhecimento e nas reflexões sobre a teoria aplicados à nossa prática. Esses dois planos interagem em todos os capítulos.

			Mesmo considerando que esta produção foi fruto de um longo percurso compartilhado, procuramos traduzir, nos diferentes capítulos, experiências variadas dos autores, que vêm acompanhando as transformações do mundo privado, refletidas neste livro pelas demandas contemporâneas trazidas aos nossos consultórios por casais e famílias.

			Esse núcleo tem sido fiel ao seu propósito inicial: o de expandir o conhecimento da psicologia analítica ao campo de estudo e trabalho psicológico com casais e famílias, ainda pouquíssimo desenvolvido no mundo junguiano. Ligado à clínica da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, o núcleo também cumpre com seu compromisso de atender casais e famílias de baixa renda.

			Estamos convencidas de que este caminho que abraça diferentes olhares para trabalhar com o contexto conjugal e familiar nos aproxima, de forma empática, de uma visão mais realista da complexidade dessas estruturas.

			Esperamos que este livro incentive e fortaleça o trabalho de vários colegas que desejam, como nós, trilhar o caminho da terapia de casal e família na abordagem junguiana.

			Vanda Lucia Di Yorio Benedito

		


		
			PARTE I

			Diferentes olhares sobre os relacionamentos amorosos: encontros e desencontros

		


		
			1. A abordagem junguiana e a terapia de casal em direção à individuação conjugal

			Vanda Lucia Di Yorio Benedito

			“Amor”, como se sabe, é um conceito vastíssimo, que pode alcançar céus e infernos, em que se conjugam o bem e o mal, a nobreza e a baixeza.

			(Jung, 1981, §10)

			Este capítulo pretende buscar na obra de Jung e de seus seguidores pressupostos teóricos com os quais seja possível desenvolver uma compreensão da conjugalidade, a fim de apresentar manejos clínicos que favoreçam o alinhamento entre teoria e prática.

			A intersecção entre esses dois campos, clínico e teórico, será feita por meio da compreensão simbólica dos conflitos conjugais, demonstrando como os parceiros podem chegar a reconhecer e vivenciar o campo imago-afetivo, no qual se constrói e também se sustenta a dor psíquica que paralisa o vínculo amoroso. Esse campo será compreendido com base nos complexos sombrios complementares dos cônjuges. A identificação e elaboração de complexos na terapia de casal lida com elementos conscientes e inconscientes, passados e futuros, pessoais e relacionais, individuais e coletivos, trabalhando os conflitos num desdobramento contínuo entre afeto e imagem, emoção e pensamento.

			Jung (1986a) escreveu um trabalho intitulado O casamento como relacionamento psíquico, em que apresenta e reflete sobre várias ideias até hoje válidas para o entendimento da dinâmica conjugal. Nele, também aborda os motivos inconscientes que levam os indivíduos a se apaixonar e se manter unidos como casal. Ressalta que a escolha dos cônjuges, quando influenciada por fatores regressivos, determinados pela ligação com o mundo dos pais, leva os parceiros a se unir e permanecer num estado de indiferenciação psíquica, cujas bases são mais instintivas e coletivas.

			À medida que o relacionamento avança no tempo, as dificuldades e os desafios naturais da vida exigem de cada cônjuge equilíbrio interno: “A desunião consigo mesmo gera descontentamento e, como a pessoa não está consciente desse estado, procura geralmente projetar no outro cônjuge os motivos de tudo isso” (Jung, 1986a, §331).

			O trabalho clínico com casais e as bases teóricas da psicologia analítica

			Quando um casal busca a psicoterapia é porque existe um grau de insatisfação no vínculo que está corroendo sua afetividade, sua sexualidade e/ou seus projetos. Em geral, trazem fortes sentimentos de raiva, frustração, desencanto, decepção, desesperança.

			Nas primeiras sessões, além de ouvir e tentar entender as queixas trazidas pelo casal, é importante saber que caminhos a dupla já tentou para lidar com seus conflitos antes de procurar a psicoterapia, com a finalidade de conhecer os recursos psicológicos de cada cônjuge e os resultados de suas ações na interação conjugal. É importante analisar essas ações para avaliarmos o empenho que cada um dos parceiros demonstrou nessas tentativas e o grau de comprometimento com o desejo de mudança por eles apresentado.

			Iniciar nossa abordagem por esse caminho ajuda a legitimar o casal como responsável pelo vínculo e, assim, devolver-lhes a imagem de parceiros, conectando-os de alguma forma à imagem arquetípica do “casal sagrado”, que luta para se manter unido. A decisão de fazer terapia de casal pode se fortalecer depois desse procedimento.

			Nas primeiras sessões, é muito importante que os cônjuges sintam que suas queixas individuais e conjugais estão sendo ouvidas e entendidas pelo terapeuta em suas. Tal aliança entre o terapeuta e o casal é imperiosa para prosseguir com o trabalho e fortalecer a adesão à terapia.

			Contar contos: recursos expressivos na terapia de casal

			Os terapeutas de casal junguianos fazem uso de recursos expressivos: sonhos, técnicas dramáticas, caixa de areia, entre outros. Usam também a técnica de construir o genograma, a qual ajuda os casais a identificar os complexos familiares que geram padrões de relacionamento que se repetem por gerações e muitas vezes são reproduzidos no vínculo em questão.

			Contar contos que se referem à dinâmica conjugal também pode ser um bom recurso para mobilizar sentimentos que estão engessados no vínculo; isso possibilita trabalhar com a percepção de si e do outro e, ao mesmo tempo, trazer um clima lúdico, que pode diminuir a tensão do campo relacional. 

			Polly Young-Eisendrath (1995) faz uso de contos para entender a dinâmica conjugal. Segundo a autora, as mensagens simbólicas contidas nos contos revelam a existência de um emaranhado de complexos na psique, contaminados uns pelos outros, que precisam ser interpretados e integrados para a ampliação da consciência.

			O emaranhado dos complexos maternos e paternos, o desenvolvimento sombrio dos complexos da anima e do animus, os complexos defensivos da persona e até mesmo quadros psicopatológicos presentes nos parceiros engendram conjugalidades resistentes à mudança, formando a sombra conjugal.

			Nos contos, os personagens e suas dinâmicas traduzem os complexos, apresentando seus conflitos, tensões, sofrimentos e desafios, à semelhança daqueles encontrados no repertório dos casais em atendimento psicoterápico. Em estado de sofrimento, é comum o paciente não perceber a finalidade das crises vivenciadas, e quando passa a entendê-la, amplia-se o nível de consciência sobre o conflito.

			Segundo Young-Eisendraht (1995, p. 10),

			As histórias orientam, no sentido de ajudar a encontrar nosso caminho através das crises e transições do ciclo da vida: nascimento, infância, a iniciação da adolescência para a vida adulta, vida adulta e transcendência da perda pessoal na velhice – são todos períodos críticos no desenvolvimento pessoal.

			Nesse sentido, entendemos também que o casamento vem a ser um dos maiores desafios no ciclo da vida humana.

			Os contos no setting terapêutico contribuem para facilitar esse entendimento. Traça-se um paralelo entre a história particular de um casal e o enredo de determinado conto, tocando a natureza dos seus complexos. Criando um clima mais lúdico na sessão, podemos “driblar” as resistências das personas defensivas do casal. Constrói-se uma via simbólica rica em possibilidades associativas e, com isso, surgem saídas para o imobilismo instalado na relação conjugal.

			Contar um conto na terapia de casal, conversar sobre as diferentes formas de identificação com os personagens e suas dinâmicas, leva-nos, ao lado dos casais, a alcançar insights em pontos que não conseguimos apreender com a razão. É possível identificar nas histórias, por meio do comportamento dos personagens e da dinâmica entre eles, que a sombra de cada cônjuge se apresenta, na forma de complexos, em situações que ativam conteúdos que foram reprimidos em algum momento da vida individual e consequentemente impactam a vida conjugal. 

			Para von Franz (1980), a sombra se manifesta em situações em que a vivência de um arquétipo foi ferida, deixando o ego num estado de paralisia ou enfeitiçamento.

			É possível perceber a ferida arquetípica na origem dessa dinâmica sombria em muitos relacionamentos. Busca-se inconscientemente um par que restaure a confiança na entrega amorosa. Em geral, essa ferida remonta às relações primárias, aos primeiros objetos de amor e apego, com os quais se experimentam as primeiras vivências para o desenvolvimento da confiança básica. Onde deveria brotar o amor, vive-se a traição, quando a psique está vulnerável e totalmente dependente da resposta amorosa do outro.

			É nesses vínculos primários que o indivíduo, ainda em tenra idade, conhece a dor profunda da traição, quando não pode experimentar na relação parental a confiança absoluta nos pais arquetípicos por meio dos pais pessoais. Robert Stein (1978, p. 95), no livro Incesto e amor humano, afirma:

			Viver a experiência da Mãe e do Pai arquetípicos em relação aos próprios pais é essencial para o desenvolvimento psicológico da criança. O desenvolvimento do ego será seriamente afetado se essa experiência fundamental for abalada cedo demais.

			Mais tarde, na vida adulta, quando se constelam os arquétipos da anima e do animus numa relação de apaixonamento, a experiência arquetípica do amor ferido reativa, junto com o desejo, a dor e o temor da traição.

			O estado de apaixonamento desafia o ego a buscar seus recursos para humanizar essa paixão e torná-la acessível e manejável dentro da realidade do relacionamento. Caso isso não ocorra, o indivíduo estará exposto em sua vulnerabilidade frente aos perigos do amor, já experimentados na infância, o que o leva a ativar as defesas contra esse sentimento.

			O desejo apaixonado tem dois lados: é a força que tudo exalta e, sob determinadas circunstâncias, também tudo destrói. É compreensível assim que um desejo ardente já venha em si acompanhado de medo ou que seja seguido ou anunciado pelo medo. A paixão acarreta destinos e, com isso, cria situações irrevogáveis. Impele a roda do tempo para a frente e imprime na memória um passado irreparável. O medo do destino é por demais compreensível: ele é imprevisível e ilimitado, encerra perigos desconhecidos, e a hesitação dos neuróticos em tentar a vida explica-se facilmente pelo desejo de ficar de lado, para não ser envolvido na perigosa luta. Quem renuncia à façanha de viver precisa sufocar dentro de si mesmo o desejo de fazê-lo, portanto cometer uma espécie de suicídio parcial. Isto explica as fantasias de morte que frequentemente acompanham a renúncia ao desejo. (Jung, 1986a, §165)

			Amadurecer num vínculo que se origina do apaixonamento exige percorrer um caminho sem nenhuma garantia de sucesso. Mas, se o desafio for aceito, múltiplos significados afetivos e simbólicos serão construídos a partir dessa relação.

			Da idealização inicial do outro e do vínculo, percorrem-se momentos de ressentimento, tédio, amargura, desespero, solidão e até derrota, o que equivale simbolicamente à morte do casamento. São experiências psíquicas que acompanham e regulam o ciclo do relacionamento do casal, ocorrendo simultaneamente com experiências de satisfação, ternura, aliança, proteção, realização e amor. Os conflitos conjugais vivenciados por sentimentos ambivalentes e opostos de raiva e amor, agressão e ternura predispõem o casal a buscar aproximação ao mesmo tempo que contrariam seus desejos de separação. Essa tensão dos opostos intrapsíquica e inter-relacional provoca dores difíceis de ser conciliadas no relacionamento amoroso, mas é, ao mesmo tempo, um desafio para o amadurecimento das personalidades, fazendo do casamento um lugar especial para a individuação dos cônjuges e do vínculo conjugal (Guggenbuhl-Craig, 1980).

			Conto: “O casal silencioso”

			Era uma vez um jovem que era tido como o sujeito mais obstinado e pertinaz da cidade e uma jovem tida como a mais teimosa. E, é claro, eles deram um jeito de se apaixonar um pelo outro e acabaram se casando. Depois da cerimônia de casamento ofereceram uma grande festa na residência do casal, que durou o dia inteiro.

			Quando os amigos e parentes não aguentavam mais comer, começaram a voltar para suas casas. Os noivos estavam exaustos e foram tirando os sapatos, preparando-se para relaxar, quando o marido percebeu que o último convidado havia deixado a porta aberta.

			— Querida, você se importaria de ir até lá para fechar a porta? Está entrando uma corrente de ar — disse.

			— Por que eu deveria ir? — disse ela, bocejando de cansaço. — Passei o dia inteiro andando de um lado para o outro e mal acabei de sentar. Vá você.

			— Ah, então é assim que serão as coisas! — retrucou, de pronto, o marido. — Bastou colocar o anel no dedo para você se transformar numa grande preguiçosa!

			— Mas que atrevido! Não faz um dia que estamos casados e você já está me xingando e dando ordens! Eu deveria saber o tipo de marido que você seria!

			— Nhém, nhém, nhém! Será que você nunca para de resmungar?

			— E será que você não para nunca de reclamar e criticar?

			Ficaram os dois se entreolhando, irados por bons cinco minutos. Enfim, a noiva teve a ideia:

			— Meu bem, nenhum de nós quer ir fechar a porta e estamos os dois cansados de ouvir a voz do outro. Proponho, então, um concurso. Aquele que falar primeiro terá que fechar a porta.

			— É a melhor ideia que ouvi hoje — retrucou o marido. — Vamos começar já.

			Acomodaram-se, então, em suas cadeiras e ficaram se olhando em silêncio absoluto. Estavam sentados de frente um para o outro havia duas horas quando dois ladrões passaram com um carrinho e viram a porta aberta. Esgueiraram-se para dentro da casa, que parecia estar totalmente deserta, e começaram a roubar tudo que conseguiam. Pegaram mesas, cadeiras, arrancaram quadros da parede, chegaram até a enrolar os tapetes para levar. Mas nenhum dos recém-casados disse uma palavra, nem se mexeu.

			“Não posso acreditar — pensou o marido. — Eles vão levar tudo que temos, e ela não vai dizer uma palavra sequer.”

			“Por que ele não pede socorro? — pensou a mulher com seus botões. — Será que ele vai ficar sentado ali enquanto eles roubam tudo o que desejam?”

			Os ladrões acabaram percebendo o casal calado e imóvel e, achando que eram estátuas de cera, tiraram-lhes as joias, relógios e carteiras. Mas nem marido e nem mulher disse uma palavra sequer.

			Os ladrões fugiram com o produto do roubo e os recém-casados passaram a noite ali sentados.

			Quando o dia raiou, um policial passou em frente da casa e, percebendo a porta aberta, meteu a cabeça pelo vão para verificar se estava tudo bem. Mas, é claro, não obteve resposta alguma do silencioso casal.

			— Ora essa! — gritou ele. — Eu sou um agente da lei. Quem são vocês? Esta casa é sua? O que aconteceu com seus móveis? — E, ainda sem resposta, preparou-se para acertar um sopapo no homem.

			— Não se atreva! — gritou a mulher, levantando-se de um pulo. — Ele acaba de se tornar meu marido e se você encostar um dedo nele, vai ter que se ver comigo. 

			— Ganhei — gritou o marido, batendo palmas. — Agora, vá até lá e feche a porta.1 

			(Bennett, 1995, p. 159-61)

			Esse conto aborda vários aspectos importantes da base do conflito conjugal: o momento da escolha do par amoroso, o movimento psicológico dos parceiros dentro do vínculo – a sombra do amor traduzindo-se em desejo de poder –, os mecanismos defensivos que sustentam essa dinâmica e a dificuldade de superá-los.

			Começando pela escolha dos parceiros, o conto trata, no seu início, do apaixonamento de duas pessoas, realçando suas características de personalidade: o sujeito mais pertinaz da cidade e a jovem mais teimosa “deram um jeito de se apaixonar um pelo outro”.

			O que Jung nos diz sobre o fascínio que leva à escolha amorosa?

			Um tal fascínio nunca parte exclusivamente de uma pessoa para outra, mas é um fenômeno de relação, para o qual são necessárias duas pessoas, já que a pessoa fascinada precisa ter em si uma disposição correspondente. Mas a disposição tem que ser inconsciente, porque se assim não for, não se produz o efeito fascinador. O fascínio é um fenômeno compulsivo, desprovido de motivação consciente, isto é, não é um processo volitivo, mas um fenômeno que surge do inconsciente e se impõe à consciência, compulsivamente. (Jung, 1981, §139)

			Do ponto de vista psicológico, podemos entender o fascínio do envolvimento amoroso quando conhecemos a história do casal, quando relembram como se conheceram e o que os encantou um no outro. Frequentemente, o casal resgata um momento de vida em que os sentimentos eram mais positivos, havia mais leveza, alegria, esperança e sonhos de futuro. O terapeuta resgata um casal que já existiu, entregando-lhes uma imagem afetiva de si próprios, da qual se distanciaram e da qual mal se lembram, (re)apresentando-os um ao outro a partir dessa imagem. Quase sempre, a própria sessão ganha mais leveza, propicia brincadeiras e traz descontração, o que fica evidente na expressão corporal e facial do casal.

			As histórias do início de uma relação apaixonada nos surpreendem pela exuberância de emoções em contraste com a queixa atual de distanciamento entre os cônjuges. “Maria se lembra que João parava o carro no meio da rua para lhe entregar flores. Hoje, João é uma pessoa fechada, distante, inclusive sexualmente.”

			Recontar a história do casal reaviva um período carregado de boas lembranças e comportamentos diferentes dos atuais. Na terapia, precisamos abrir todas as brechas para que os cônjuges resgatem e atualizem percepções positivas e afetivas um do outro, das quais se defendem em nome de ressentimentos, raivas, medos etc.

			A escolha amorosa: fascínio, projeção e complexos

			A escolha amorosa tem suas bases na dinâmica do inconsciente. Por isso, o outro nos fascina. Jung entende que o conteúdo daquele que se projeta pode ser encontrado no objeto que recebe a projeção, não sendo um processo puramente subjetivo, mas que “confere um valor exagerado a qualquer traço desta qualidade presente no objeto” (1984, §520).

			Esse postulado de Jung oferece uma compreensão profunda da dinâmica da escolha amorosa, apontando para um manejo importante na terapia, quando o psicólogo desafia ambos os parceiros a assumir a responsabilidade pelos processos psicológicos de suas escolhas. Os conteúdos das projeções na dinâmica amorosa não são propriedade de um, mas do sistema conjugal, o que dificulta que a relação evolua rumo à construção de um vínculo maduro.

			Do ponto de vista psicológico, esse dinamismo projetivo conjugal mantém o casal estacionado no momento em que escolheram um ao outro, sem atualizar os conteúdos projetados que deram início ao relacionamento. Essa atualização é fundamental para aproximar a percepção empática da realidade de um cônjuge em relação ao outro, pois lhes permite ampliar a compreensão dos conflitos conjugais e lidar com eles de forma realista, tanto na dimensão simbólica quanto na concreta.

			Conteúdos sombrios e indiferenciados da psique de cada um foram projetados e identificados na persona do outro, numa busca compensatória daquilo que internamente lhes falta: um homem inseguro, dependente do apoio dos pais, busca numa mulher aparentemente firme e decidida a força para se libertar. A persona defensiva dessa mulher encobre sua carência apaixonando-se por um homem que vai até o outro lado do mundo resgatá-la da dor de ter se sentido negligenciada pelos pais. A projeção distorce a realidade do outro, e a escolha inconsciente é uma tentativa de integrar aspectos necessários à individuação de cada parceiro dentro da conjugalidade. No entanto, quando as pessoas se apaixonam e não descolam suas projeções iniciais, permanecem na relação com o outro num estado de identidade psíquica, o que impede o amadurecimento do vínculo.

			Isso ocorre porque tudo que é inconsciente é projetado. No relacionamento apaixonado, a psique de um encontra-se com a psique do outro numa condição de indiferenciação. Esta leva o casal a viver uma experiência de identidade na relação, evocando a vivência de estar em estado de graça com o outro, acreditando estar vivendo um amor de verdade: tudo que é bom para mim também é bom para o outro, o outro sente exatamente o que sinto, temos os mesmos pensamentos, os mesmos projetos.

			Esse estado de identidade impede que ambos percebam o custo psicológico para o exercício da diferenciação de suas personalidades dentro do vínculo. E, quando esse custo se torna insuportável, a crise conjugal se instala – por vezes, com muita dificuldade de ser superada, sobretudo se essa condição de indiferenciação psíquica permanecer, mantendo o estado de identidade entre os parceiros, só que pelo lado sombrio da paixão: raiva, ódio, desejo de destruição.

			O modo com que Jung descreve esse estado de identidade da psique nos parece muito útil para entender conflitos conjugais insolúveis.

			A identidade constitui, em primeiro lugar, uma igualdade inconsciente com o objeto. Não é uma equiparação nem uma identificação, mas uma identidade a priori que, de modo geral, jamais foi objeto de consciência. É na identidade que se baseia o ingênuo preconceito de que a psicologia de um é igual à psicologia do outro, pelo que, desde que sejam válidos os mesmos motivos gerais, tudo quanto para mim for agradável terá de sê-lo para o próximo, o que para mim for imoral, será imoral para todos etc. Na identidade baseia-se ainda a propensão, tão generalizada, para corrigir nos outros aquilo que deveríamos corrigir em nós próprios. A identidade é a base para a possibilidade de sugestão e contágio psíquico. (Jung, 1976, p. 512) 

			Vejam como não é difícil, dentro desse estado psíquico, um relacionamento migrar de uma polaridade para outra. Quando um se decepciona com a realidade do outro, o que se reconhecia como amor logo se transforma em raiva, desilusão e disputa de poder, sempre disposto a reivindicar direitos, transformando o outro num eterno devedor. Diz Jung (1956/1985, §96): “Mas que representa o amor para quem tem fome de poder? É por isso que sempre encontramos duas causas principais para as catástrofes psíquicas: tanto a desilusão no amor, como o sentir-se contrariado nas pretensões do poder”.

			No casamento, essas duas causas andam juntas e se reforçam mutuamente na catástrofe conjugal, formando a sombra narcisista do casal.

			A dinâmica narcisista presente nos casais

			A sombra do amor é o desejo de poder, que, como mecanismo de compensação na psique, se manifesta por diferentes formas de controle. Esse é o denominador comum nas dinâmicas conjugais com dominância das feridas narcísicas, nas quais os complexos maternos e paternos, da anima e do animus, influenciam e sofrem interferências simultânea e mutuamente, podendo fundir-se uns com os outros. Essa contaminação mútua dos complexos torna o acesso e o manejo dos conteúdos sombrios mais difíceis na vida a dois e também na terapia de casal.

			Jung (1981) escreveu que anima e animus são os arquétipos responsáveis pela paixão, promovendo, simultânea e paradoxalmente, a idealização do outro e sua destruição, devido à sua autonomia e à força com que se expressam na vida psíquica. Um encontro, ao ativar esses arquétipos, costuma ser intenso emocionalmente; leva os parceiros a se relacionar entre si, predominantemente a partir de suas bases instintivas, coletivas e arquetípicas.

			O caminho em direção à individuação na dinâmica conjugal

			Stein (1978), ao abordar o mundo infantil, salienta a importância da retirada gradual da projeção arquetípica da criança sobre os pais para que se dê um desenvolvimento saudável, e analisa várias implicações quando esse processo não ocorre. Esse mesmo enfoque cabe também para a projeção da anima e do animus no relacionamento amoroso e contribui para a compreensão da dinâmica narcisista na conjugalidade.

			Vale relembrar que toda experiência arquetípica exige do ego um sacrifício para o processo de individuação, que muitas vezes pode ser comparado à experiência simbólica de morte e destruição. Quanto ao relacionamento amoroso, se a retirada da projeção arquetípica da anima e do animus sobre o parceiro não acontecer, a relação será revestida pelo lado sombrio do arquétipo. Os parceiros, antes idealizados como salvador e rainha, passam a ser vistos pelo seu oposto, como demônio e bruxa, e uma relação de alteridade torna-se impossível.

			O esvaziamento das projeções arquetípicas sobre as figuras idealizadas favorece, de forma gradual, o desenvolvimento da consciência do ego e o crescente reconhecimento das personalidades individuais que compõem o casal. Assim, a relação arquetípica presente no início do relacionamento pode evoluir para formas de relação mais pessoal, o que trará sempre uma vivência de perda que o ego terá de elaborar. Paradoxalmente, a psique de cada um ganhará maior independência diante das forças dos arquétipos da anima e do animus, e a consciência de si e do outro se ampliará.

			Esse movimento psíquico que vai da integridade da situação arquetípica original, de um lado, ao caráter incompleto da relação pessoal, de outro, é sempre acompanhado por uma experiência de dor e perda, mesmo se a transição for relativamente suave. (Stein, 1978, p. 97)

			Esse processo se dá à medida que a condição egoica dos parceiros lhes permite viver essa experiência de perda de forma madura, usando-a a serviço do processo de individuação pessoal e conjugal. Stein (1978, p. 98) nos explica esse caminho: “Quando o rude contorno de proporções meramente humanas começa a emergir da fina e envolvente bruma arquetípica, sempre se tem uma sensação de desilusão. Mas, ao mesmo tempo, ganha-se um novo senso de liberdade e força”.

			Este é o grande ganho que se busca na terapia de casal. Levar os cônjuges a perceber que a desilusão com o outro muitas vezes provém dessa quebra da projeção arquetípica, sendo necessário tanto um esforço pessoal quanto conjugal para reconstruir a imagem de si e do outro a partir dessa quebra.

			Quando esse processo psíquico é bem-sucedido no plano individual, o ego de cada cônjuge suporta a perda da ilusão de que o mundo não vai além dele e percebe que o que o ultrapassa tem valor e pode ajudá-lo no seu caminho em direção ao dinamismo da alteridade, na condição de amar como adulto. Identificamos na terapia de casal a luta do ego para não abrir mão dessa ilusão, mantendo a fantasia infantil de que isso seria um fracasso para o relacionamento e uma derrota para suas necessidades dentro daquele vínculo.

			Pequenos movimentos nessa direção possibilitam, passo a passo, a elaboração simbólica do conflito conjugal, levando os parceiros a integrar seus complexos infantis sombrios, ampliando a consciência sobre eles e, ao mesmo tempo, permitindo-lhes começar a compor um outro casamento em bases mais realistas e possíveis. Ao traduzir os símbolos nas suas múltiplas dimensões, pode-se conectá-los aos diferentes níveis de necessidade de cada personalidade, sendo uma forma de criar espaços psicológicos novos em cada indivíduo e na relação a dois (Benedito, 2004).

			Esse processo inclui a capacidade de estender a libido a outros objetos, por exemplo ao cônjuge, tornando-o significativo, com seus limites e imperfeições, o que é um grande desafio para a condição narcisista no vínculo amoroso, como descreveu Jung (1912/1986b, §253):

			Somos forçados a concluir que o objeto externo não pode ser amado porque uma parte predominante da libido prefere um objeto interior que sobe das profundezas do inconsciente para substituir a realidade ausente. […] No entanto, é difícil imaginar que este mundo tão rico seja demasiado pobre para poder oferecer um objeto ao amor de um homem. Ele oferece possibilidades infinitas para todos. É, ao contrário, a incapacidade de amar que priva o homem de suas possibilidades. Este mundo é vazio somente para aquele que não sabe dirigir sua libido para coisas e pessoas e torná-las vivas e belas para si. O que nos obriga, portanto, a criar um substitutivo a partir de nós mesmos não é a falta externa de objetos, e sim nossa incapacidade de envolver afetivamente alguma coisa além de nós. Por certo, as dificuldades da vida e as contrariedades da luta pela existência nos acabrunham, mas também situações graves não impedem o amor, ao contrário, podem estimular-nos para os maiores sacrifícios. […] A resistência contra o amar causa a incapacidade para o amor, ou esta incapacidade age como resistência.

			Voltemos ao conto do casal silencioso. Um simples pedido de fechar a porta se tornou símbolo de exploração, estruturando uma relação de resistência e controles mútuos: dois narcisos lutando no ringue do casamento. Numa relação amorosa que não é dominada pela ferida narcísica dos parceiros, um pedido de fechar a porta pode ser reflexo de uma atitude de confiança na disponibilidade do outro, e do entendimento de que aquela relação será de trocas mútuas: “Sempre que ele precisar, eu posso fechar a porta, porque confio que sempre que eu precisar e ele puder, também a fechará para mim”.

			Todo novo encontro humano exige um ato de fé, de confiança em que o outro não irá fazer o mal, que suas intenções são boas e honrosas, para que a relação possa prosseguir e se desenvolver. Como absolutamente não podemos conhecer os obscuros e intricados movimentos da alma de outro ser humano em nossos encontros iniciais, uma reação positiva depende basicamente da constelação de forças arquetípicas positivas. (Stein, 1978, p. 96)

			Diferentemente das relações marcadas pelas constelações de forças arquetípicas positivas, as relações narcísicas se pautam em fantasias e atitudes de domínio e exploração dos outros, que se apresentam com várias roupagens, disfarçando o medo da intimidade e da entrega. As formas de domínio, exploração e controle vão de sutis insinuações de que o outro não é tão competente e por isso precisa ser “cuidado” a atitudes mais violentas – caso de proibições e ameaças que levam o outro a inibir seu potencial, como forma de autodefesa e também de controlar a própria agressividade.

			As queixas dos casais revelam que as pequenas desatenções acumuladas e as frustrações decorrentes de exigências formuladas a partir de expectativas implícitas ou inconscientes, com respeito a vida diária, trabalho, lazer, filhos, sexo, dinheiro, família de origem, expectativas quanto ao futuro etc., vão se constituindo em campos de disputas no vínculo e se transformam em barreiras sólidas contra o amor.
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